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Profissionais da saúde têm sido objetos frequentes de estudos psicológicos e sociológicos, tendo 
em vista a natureza e as repercussões singulares de suas profissões (Araújo et.al, 2015), (César 
et.al, 2012). A carreira médica apresenta, ainda hoje, diversas opções de satisfação pessoal, 
contempladas por anseios materiais, emocionais e intelectuais, que contribuem para o enorme 
fascínio pela área. Apesar disso, estudos apontam para uma prevalência elevada do uso de 
drogas, depressão, suicídio, distúrbios conjugais e disfunções profissionais em médicos e 
acadêmicos de medicina, tornando-se cada vez mais necessário discutir-se sobre saúde mental 
(Andrews et.al, 2016), (Lima et.al, 2016). Com vistas a promover debates relacionados à saúde 
mental, o Comitê Local IFMSA Brazil-UFAM realizou durante o mês de setembro de 2018 
uma roda de conversa sobre saúde mental e uma sessão de yoga, com o objetivo de 
conscientizar, informar e propiciar ambientes de discussão e reflexão para discentes e 
professores da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
focando nos sinais e sintomas de distúrbios psiquiátricos, propondo mudanças e melhorias nas 
relações interpessoais e sugerindo locais de busca por ajuda. Foi possível criar espaços seguros 
e colaborativos para o compartilhamento de informações, medos e expectativas utilizando a 
“conversa em roda” como dispositivo potencializador. Além disso, a introdução de uma prática 
integrativa como a yoga, contribuiu para a conscientização dessa temática na comunidade local. 
Percebe-se, assim, que o ambiente universitário deve ser utilizado como local de fala para 
prevenir agravos e promover a saúde das pessoas, criar ambientes mais acolhedores e 
empáticos, realizar busca ativa de possíveis casos e incentivar a procura por serviços de apoio 
e reabilitação psicossocial. 
 
Palavras-chave: promoção da saúde; saúde pública; terapias complementares.  
 
ABSTRACT 
Health professionals have been frequent objects of psychological and sociological studies, in 
view of the nature and the unique repercussions of their professions (Araújo et.al, 2015), (César 
et.al, 2012). Even today, the medical career presents several options for personal satisfaction, 
contemplated by material, emotional and intellectual desires, which contribute to the enormous 
fascination for the area. Despite this, studies point to a high prevalence of drug use, depression, 
suicide, marital disorders and professional disorders in doctors and medical students, making it 
increasingly necessary to discuss mental health (Andrews et.al, 2016 ), (Lima et.al, 2016). In 
order to promote debates related to mental health, the IFMSA Brazil-UFAM Local Committee 
held a conversation round about mental health and a yoga session during September 2018, with 
the objective of raising awareness, informing and providing discussion environments and 
reflection for students and professors at the Faculty of Medicine of the Federal University of 
Amazonas (UFAM), focusing on the signs and symptoms of psychiatric disorders, proposing 
changes and improvements in interpersonal relationships and suggesting places to seek help. It 
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was possible to create safe and collaborative spaces for sharing information, fears and 
expectations using the “conversation in a circle” as a potentializing device. In addition, the 
introduction of an integrative practice such as yoga, contributed to the awareness of this theme 
in the local community. It is clear, therefore, that the university environment should be used as 
a place of speech to prevent injuries and promote people's health, create more welcoming and 
empathic environments, conduct an active search for possible cases and encourage the search 
for support and rehabilitation services. psychosocial. 
Keywords: health promotion; public health; complementary therapies. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A saúde mental é definida como sendo o estado de equilíbrio entre uma pessoa e o seu 
meio sociocultural (Araújo et.al, 2015), (César et.al, 2012). Este estado garante ao indivíduo a 
sua participação laboral, intelectual e social para alcançar bem-estar e qualidade de vida (Torres 
et.al, 2011). Nesse sentido, os desequilíbrios na saúde mental podem culminar em processos de 
sofrimento mental extenuantes e que prejudicam a inserção do indivíduo na sociedade. Nessa 
perspectiva, se faz necessário o planejamento de políticas públicas que ofereçam redes de apoio 
e reabilitação, partindo de preceitos como respeito aos direitos humanos; garantia a autonomia 
e a liberdade das pessoas; promoção da equidade, reconhecimento dos determinantes sociais da 
saúde e combate a estigmas e preconceitos (Ministério da Saúde, 2011). 
No Brasil, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) atua respeitando esses princípios de 
forma integrada, articulada e efetiva nos diferentes pontos de atenção para atender as pessoas 
em sofrimento. Trata-se de um novo modelo de atenção em saúde mental, que utiliza o acesso 
e a promoção de direitos das pessoas, baseado na convivência dentro da sociedade. Além de 
mais acessível, a rede ainda tem como objetivo articular ações e serviços de saúde em diferentes 
níveis de complexidade (Ministério da Saúde, 2011).  
Os transtornos mentais atingem os diversos segmentos populacionais, entre eles, 
profissionais da saúde têm sido objetos frequentes de estudos psicológicos e sociológicos, tendo 
em vista a natureza e as repercussões singulares de suas profissões (Araújo et.al, 2015), (César 
et.al, 2012). A carreira médica apresenta, ainda hoje, diversas opções de satisfação pessoal, 
contempladas por anseios materiais, emocionais e intelectuais, que contribuem para o enorme 
fascínio pela área. Apesar disso, estudos apontam para uma prevalência elevada do uso de 
drogas, depressão, suicídio, distúrbios conjugais e disfunções profissionais em médicos e 
acadêmicos de medicina, tornando-se cada vez mais necessário discutir-se sobre saúde mental 
(Andrews et. al, 2016), (Lima et.al, 2016). Esse processo, portanto, deve ser promovida a nível 
individual (motivação dos recursos próprios da pessoa), a nível comunitário (com uma coesa 
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inclusão social) e a nível oficial (acesso à saúde pública) para que se possa abranger suas 
necessidades. 
Assim, este artigo tem o objetivo de relatar a vivência experimentada durante setembro 
de 2018 por alunos da Faculdade de Medicina da UFAM que realizaram ações sobre saúde 
mental com o objetivo de conscientizar, informar e propiciar um ambiente saudável à discussões 
e reflexões para docentes, discentes e funcionários da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), focando nos sinais e sintomas de distúrbios psiquiátricos, 
propondo mudanças e melhorias nas relações interpessoais e sugerindo locais de busca por 
ajuda.  
 
2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Foram realizadas duas atividades no setembro amarelo de 2018: roda de conversa e 
sessão de Yoga. A sessão de Yoga teve a participação de 12 pessoas, entre discentes e docentes 
do curso de medicina, e contou com a instrução de um profissional da área que ensinou sobre 
técnicas de relaxamento e controle de ansiedade, bem como a importância de inserção das 
práticas integrativas e complementares (PICS) nos cuidados à saúde mental. A Yoga tem por 
finalidade mostrar um caminho por meio do qual poderemos alcançar estágios mais avançados 
de consciência. Prática antiga, quando realizada com determinação e regularidade, obtêm-se 
muitos benefícios físicos e mentais, o que ajudará a manter a saúde de forma simples e 
harmoniosa. O caminho da Yoga leva à expansão da consciência para que possamos 
compreender a importância de pensar, sentir e agir com calma, serenidade e equilíbrio. Na 
avaliação de impacto, aplicada ao final, foi aberto um espaço para quem desejasse falar: 
ouvimos muitas palavras positivas, que ressaltaram a importância das atividades e também 
recebemos sugestões para aprimoramento das próximas edições.  
A roda de conversa contou com a participação de 40 acadêmicos, em especial, os do 
internato. A temática principal foi a depressão e o suicídio, temas que apesar de estarem sendo 
mais debatidos nos diversos espaços sociais, ainda são negligenciados. Proporcionou um espaço 
acolhedor que buscou desmistificar a ideia que parte das pessoas tem a respeito da depressão, 
o estereótipo de pessoa que está sempre triste, chorando e se isolando socialmente. Esse quadro 
está presente sim, mas é sempre importante lembrar que pessoas com depressão também 
sorriem, convivem com amigos e familiares, e muitas vezes tentam esconder ou mascarar os 
sintomas da doença, devido ao grande estigma e preconceito que as pessoas com transtornos 
psicológicos ainda sofrem. Também se incentivou a realização de busca ativa: olhar o próximo 
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com empatia e buscando identificar e ajudar pessoas com esses problemas. Em relatório 
divulgado pela organização mundial da saúde, o Brasil foi apontado como o país mais 
deprimido e ansioso da América Latina com 5,8% dos habitantes sofrendo com transtorno 
depressivo e 9,3% da população manifesta o quadro de ansiedade. Esses dados vão de encontro 
com um estudo feito em 2017 pela Associação Internacional de Gerenciamento de Estresse 
(Isma Brasil), que destacaram que 70% da população já apresentou ou possui sintomas de 
estresse, sendo o ambiente de trabalho o principal responsável. Todos esses dados nos ajudam 
a entender a dimensão do problema e o quão necessário é o fortalecimento das políticas públicas 
em saúde mental. Dessa forma, buscou-se durante toda a atividade instigar os presentes a 
desconstruir estereótipos, a pensarem em formas de ajudar pessoas próximas, a procurarem 
ajuda, deixando claro que depressão e ansiedade são doenças que necessitam de tratamento 
como qualquer outra doença, não sendo motivo de vergonha. O diálogo ocorreu de forma fluida, 
tendo a participação de vários alunos que relataram situações intrafamiliares e de seu convívio, 
que corroboram a ideia de que são transtornos muito frequentes e que necessitam de um olhar 
mais incisivo do poder público e da sociedade em geral. Acreditamos que as ações realizadas 
durante o setembro amarelo vão de encontro com o princípio de integralidade do cuidado em 
saúde mental, que deve ser compreendido não apenas como uma diretriz do Sistema Único de 
Saúde (SUS), mas como um compromisso que vise ajudar a todos que sofrem e têm a coragem 
de dizer: “eu preciso de ajuda”.  
 
3 RESULTADOS 
Na roda de conversa houve a participação de 40 acadêmicos, principalmente de alunos 
do internato (cerca de 20), havia também alunos de períodos mais iniciais, em especial alunos 
do segundo período que são coordenadores locais. A faixa etária do público atendido encontra-
se entre 18 e 25 anos, sendo 23 a idade média. Desses 40 alunos, 14 são do sexo masculino e 
26 do sexo feminino, o que pode sugerir uma preocupação maior das mulheres com relação às 
questões de saúde mental. Na sessão de yoga tivemos quatro participantes do sexo masculino e 
oito do sexo feminino, com idades entre 19 e 47 anos, sendo 22 a idade média. Todos 
participaram ativamente durante as atividades, o que proporcionou um ambiente de 
relaxamento e compartilhamento de experiências incrível. Além disso, notou-se que os 
acadêmicos conseguiram expressar seus medos, anseios e inseguranças com relação ao curso, 
fazendo com que se criasse e fortalesse a noção de que os transtornos mentais são recorrentes 
em nosso meio e necessitam de um olhar mais cuidados por parte da comunidade acadêmica.  
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Levando em consideração o contexto no qual os estudantes de medicina estão inseridos, 
as atividades realizadas possibilitaram uma excelente discussão sobre temas delicados 
relacionados à saúde mental, como os transtornos mentais, ideação suicida, tentativas de 
suicídio e o suicídio propriamente dito. A roda de conversa proporcionou um espaço acolhedor 
que buscou desmistificar a ideia que parte das pessoas tem a respeito dos transtornos mentais e 
da saúde mental como um todo. Já a sessão de Yoga conseguiu transmitir aos presentes, formas 
de relaxar e controlar crises de ansiedade, além de que muitos alunos se mostraram interessados 
em conhecer mais sobre essas práticas.  
 
4 CONCLUSÕES 
A temática de saúde mental precisa sempre colocada em discussão, debatida e levada a 
diversos públicos. Atualmente, os transtornos mentais representam parcela significativa das 
enfermidades e, infelizmente, ainda são tratados como tabu em diversas ocasiões. Dessa forma, 
as atividades realizadas contribuem bastante no sentido de dar mais visibilidade a essa temática 
e incentivar que as pessoas olhem com mais empatia para o próximo e busquem se ajudar. 
 Percebe-se ainda que há baixa adesão em atividades relacionadas a esse tema dentro do 
ambiente acadêmico, pois de certa forma, o assunto ainda é pouco trabalhado e discutido, 
pessoas ainda relatam certo receio em falar sobre isso publicamente, não há uma política de 
saúde mental forte dentro das universidades e as poucas ações que são vistas nesse sentido, 
geralmente, são atividades pontuais. Têm-se aqui um ponto muito importante, que é a falta de 
programas duradouros e permanentes não só dentro das instituições de ensino superior, mas nos 
diversos espaços sociais. Assim, se faz necessário a melhoria das atividades e ações voltadas 
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